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O Programa Nacional de Vacinação (PNV) teve início em 1965 celebrando, este ano, 

45 anos de existência.  

A avaliação semestral/anual do Programa revela que se têm atingido coberturas 

vacinais de cerca de 95%, ou mais, a nível nacional. 

A efectividade do PNV é demonstrada pelo impacte nas doenças alvo, que se 

encontram eliminadas/controladas. Assim, no decénio de 1956-1965, anterior ao início 

do PNV, foram declarados cerca de 40.000 casos e 5.000 óbitos por poliomielite, 

difteria, tosse convulsa e tétano. No último decénio (1999-2008) foram declarados 409 

casos destas doenças (tétano - 130 e tosse convulsa - 279) e 30 óbitos por tétano 

(dados provisórios). 

 

Para garantir a execução do Programa os serviços de vacinação do Serviço Nacional 

de Saúde administram, anualmente, mais de 3 milhões de doses de vacinas (dados de 

2008). Para além da vacinação de rotina, estes serviços têm assegurado, em 

simultâneo, a execução de campanhas de vacinação, sem comprometer a qualidade e 

os resultados do Programa.  

Como exemplo, e referindo os últimos anos: 

- 2006/2008 - Campanha de vacinação com a vacina meningocócica C para todos 
os jovens até aos 18 anos - 1,6 milhões de doses administradas;  

- 2008 Vacinação complementar contra o sarampo, com repescagem de todos os 
jovens com idade entre 10 e 18 anos - 12.324 doses administradas; 

- 2009/2011 - Campanha de vacinação com a vacina HPV para as jovens de 17 
anos - 122.431 doses administradas em 2009;  

- 2009/2010 - Campanha de vacinação com a vacina pandémica – cerca de 
600.000 doses administradas. 

Além das campanhas são ainda administradas as vacinas que são de prescrição 

médica bem como as vacinas contra a gripe sazonal que se concentram no período de 

Outubro/Novembro. 

 

O sucesso deste Programa resulta do empenho e dedicação mantidos de milhares de 

profissionais de saúde em todos os níveis da organização dos serviços de saúde, bem 

como da confiança da população na vacinação.   

Por tudo isto o PNV está de PARABÉNS e com ele todos os profissionais que 
têm contribuído para a sua continuidade com qualidade e segurança.   
Para todos, o agradecimento do Ministério da Saúde e, em particular, da 
Direcção-Geral da Saúde, nesta Semana Europeia da Vacinação!  


